
pMilitares são privilegiados 
O governo do presidente Sar-

ney não concedeu prioridade para 
bs investimentos sociais em 1990, 
mas, sim, aos investimentos na 
área militar. Essa constatação foi 
feita ontem pelo deputado João 
Paulo Pires Vasconcelos (PT-MG), 
que encaminhou emenda à Comis-
são Mista de Orçamento do Con-
gresso Nacional, durante a sua ses-
são de ontem, para rever este 
quadro. 

Segundo o parlamentar — que 
teve suas advertências acatadas 
-)elo relator-geral da Comissão, de-
átado Eraldo Tinoco (PFL-BA), os 

'nvestimentos do Ministério do 
Exército para 1990, se comparados 
aos de 1989, elevaram-se em ter-' 
mos reais, 261,2%, contra um au-
mento também real de 355,4% nos 
investimentos do Ministério da Ae-
ronáutica e 29,4% nos da Màrinha. 
Enquanto isso, a área social sofreu 
em média uma queda de 5,7% reais 
nosSeus investimentos. 

Descoberta 
João Paulo descobriu, ainda, 

em sua análise sobre os orçamen-
tas de 1990, que o Ministério do 
Planejamento destinou NCz$ 
596,107 milhões de recursos da ar-
recadação tributária para a cober- 

tura de serviço da dívida, item que 
já é contemplado com NCz$ 220 bi-
lhões de rolagem. Esses recursos 
podem ser estornados e distribuí-
dos à área social, ou ao Poder Judi-
ciário, que teve o total de suas des-
pesas, de NCz$ 1,6 bilhão, coberto 
com recursos da reserva de contin-
gência (dinheiro que se destina à 
cobertura de prejuízos ocasionados 
por calamidade, tais como secas, 
enchentes etc). 

Outra grande descoberta nos 
orçamentos de 1990, minguados de 
recursos para as áreas prioritárias, 
foi feita pelo deputado Chico Hum-
berto (PDT-MG). Ele percebeu que 
a Seplan destinou ao pagamento de 
juros 12,68% durante o ano de 
1990, um númeTo "chutado", se-
gundo ele. Só que a Seplan "chu-
tou" errado, porque a. Constituição 
limita os juros em 12% reais ao 
ano, o que dá direito ao Congresso 
de se apropriar dos 0,68% de juros 
excedentes, equivalentes a NCz$ 
4,98 bilhões, que poderão, também, 
ser distribuídos para a área social. 
Em vez de destmar no orçamento 
NCz$ 32,35 bilhões para o paga-
mento de juros, somente poderão 
ser destinados NCz$ 27,368 bi-
lhões, sobrando, assim, uma recei-
ta de NCz$ 4,98 bilhões. 


